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O tópico da humanidade de Cristo não atrai, em alguns aspectos, tanta atenção nem controvérsia quanto o da sua divindade. Parece, à primeira vista, algo evidente por si, pois, o que quer que Jesus tenha sido, é praticamente certo que ele deve ter sido humano. Neste século, a humanidade de Jesus não tem recebido a atenção atenta e ampla dispensada à sua divindade, grande tema de disputas entre fundamentalistas e modernistas, pois o que não se questiona tende a não ser discutido, pelo menos com tanta profundidade quanto as grandes controvérsias. Mesmo assim, historicamente, o tema da humanidade de Jesus tem desempenhado um papel no mínimo igualmente importante no diálogo teológico quanto o de sua divindade, em particular nos primeiros anos da igreja. E em termos práticos, esse tema tem criado problemas maiores para a teologia ortodoxa.

A importância da humanidade de Cristo


Nunca é demais salientar a importância da humanidade de Jesus, pois nossa salvação está em jogo. O problema básico que enfrentamos é a lacuna entre nós e Deus. Essa lacuna é, com certeza, ontológica. Deus está bem acima de nós, tão acima que, sem auxílio, a razão humana não é capaz de conhecê-lo. Para ser conhecido, Deus precisa tomar alguma iniciativa para se fazer conhecido a nós. Mas o problema não é meramente ontológico. Existe também um abismo espiritual e moral entre Deus e nós, um abismo criado pelo pecado humano. Por nosso próprio esforço moral, somos incapazes de nos opor a nosso pecado, de nos elevar ao nível de Deus. Para ter comunhão com Deus, precisamos ser unidos a ele de alguma outra maneira. Isso, como se entende tradicionalmente, foi realizado pela encarnação, em que  a divindade e a humanidade foram unidas em uma pessoa. Se, porém, Jesus não era de fato um de nós, a humanidade não foi unida à divindade, e não podemos ser salvos. Isso, porque a validade da obra realizada na morte de Cristo, ou pelo menos sua aplicabilidade a nós como seres humanos, depende da realidade de sua humanidade, assim como a sua eficácia depende da genuinidade de sua divindade.


Além disso, o ministério intercessor de Jesus depende de sua humanidade. Se ele de fato era um de nós, passando por todas as tentações e provações da existência humana, então ele é capaz de nos compreender e ser solidário conosco em nossas lutas como homens. Por outro lado, se ele não era humano, ou se não era completamente humano, ele não pode realizar o tipo de intercessão que o sacerdote deve fazer em favor dos que representa.

Dados Bíblicos 

A natureza física humana


Jesus tinha um corpo plenamente humano. Ele nasceu. Ele não desceu do céu, aparecendo repentinamente sobre a terra, mas foi concebido no ventre de uma mãe humana e nutrido, em sua fase pré-natal, como qualquer outra criança. Embora sua concepção tenha sido singular no fato de não ter envolvido um ser humano masculino, o processo daquele ponto em diante foi aparentemente idêntico ao experimentado por qualquer feto humano. Jesus também teve uma árvore genealógica típica, conforme indicam as genealogias em Mateus e Lucas. Ele teve ancestrais e presume-se que deles tenha recebido genes, exatamente como qualquer outro ser humano recebe genes de seus antepassados. 

· Jesus crescia "em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos homens" (Lc 2:52);

· Sentia fome quando jejuava (Mt 4:2);

· Ficava cansado e sentia sede (Jo 4:6; 19:28);

· Jesus morreu ao ser ferido (Jo 19:34);

· Jesus auto afirmou-se como homem (Jo 8:40);

· Paulo se referia a Jesus como homem também (Rm 5:15,17,19; I Co 15:21, 47-49);

· O Verbo se fez carne (Jo 1:14);

· Os salvos entendem a humanidade de Jesus (I Jo 4:2,3a); e

· Combatendo os hereges de sua época João afirmou ter tocada em Cristo como uma pessoa humana e real (I Jo 1:1).

A natureza psicológica humana


Se Jesus era verdadeiro ser humano no sentido físico, ele também era plena e genuinamente humano no sentido psicológico. Isso é visto no fato de a Escritura atribuir a ele os mesmos tipos de qualidades emocionais e intelectuais encontradas em outros homens.

· Jesus amava (Jo 13:23);

· Jesus tinha compaixão ou pena dos que estavam esfomeados, doentes ou perdidos (Mt 9:36; 14:14; 15:32; 20:34);

· Jesus sentiu tristeza e angústia (Mt 26:37); e

· Jesus também experimentou alegria (Jo 15:11; 17:13; Hb 12:2).

Existem ainda muitos outros aspectos sobre a natureza psicológica humana de Jesus que não foram assinaladas. No relato bíblico temos um Jesus que chorou com a morte de Lázaro, que se surpreendeu com a fé do centurião, que se sentiu abandonado na cruz, que sentiu-se dependente do Pai para cumprir sua missão, — daí Jesus tinha uma vida de constante oração e comunhão com Deus —, era um homem religioso no sentido correto da palavra demonstrando, assim, todas as características encontradas num ser humano legítimo.

O nascimento virginal


Depois da ressurreição, o mais debatido e controvertido acontecimento da vida de Jesus é nascimento virginal, o meio pelo qual Cristo assumiu a forma humana. No final do século XIX e no início do século XX, o nascimento virginal esteve no centro do debate entre os fundamentalistas e os modernistas. Os fundamentalistas insistiam na doutrina como uma crença essencial. Os modernistas ou a rejeitavam, considerando-a não essencial ou insustentável, ou a reinterpretavam de alguma forma não literal. Para aqueles, era uma garantia da singularidade qualitativa e da divindade de Cristo, enquanto para estes, parecia um desvio da atenção que se afastava de sua realidade espiritual para fixar-se numa questão biológica.


O que estamos discutindo aqui é, na realidade, a "concepção virginal". Com isso queremos dizer que a concepção de Jesus no ventre de Maria não foi conseqüência de uma relação sexual. Maria era virgem na época da concepção e assim continuou até o momento do nascimento, pois as Escrituras indicam que José não teve intercurso sexual com ela antes do nascimento de Jesus (Mt 1:25). Maria engravidou por meio de uma influência sobrenatural do Espírito Santo sobre ela, mas isso não significa que Jesus resultou de uma cópula entre Deus e Maria. Isso também não significa que não houve um nascimento normal.

Os dados bíblicos


A doutrina do nascimento virginal é baseada em apenas duas referências bíblicas explícitas — Mateus 1:18-25 e Lucas 1:26-38. Há outras passagens no Novo Testamento que alguns alegam referir ou pelo menos sugerir ou pressupor o nascimento virginal, e existe a profecia de Isaías 7:14 que é citada por Mateus (1:23). Mas mesmo levando essas passagens em consideração, o número de referências  relevantes é bem pequeno. O fato de a Bíblia afirmar o nascimento virginal não uma, mas duas vezes, no entanto, é prova suficiente. Uma vez que cremos que a Bíblia é inspirada e autorizada, Mateus 1 e Lucas 1 convencem-nos de que o nascimento virginal foi fato.

A impecabilidade de Jesus


Ainda outra questão importante no que diz respeito à humanidade de Jesus é a que discute se ele pecou ou, na realidade, se ele poderia ter pecado. A Bíblia é bem clara quanto ao assunto. O autor de Hebreus diz que Jesus "foi tentado em todas as cousas, à nossa semelhança, mas sem pecado" (Hb 4:15). Jesus é descrito como "um sumo sacerdote [...] santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores e feito mais alto do que os céus" (7:26), e como "sem mácula" (9:14). Pedro, que obviamente conhecia Jesus muito bem, declarou que era o "Santo de Deus" (Jo 6:69) e ensinou que Jesus "não cometeu pecado" (2 Pe 2:2). João disse: "nele não existe pecado" (1 Jo 3:5). Paulo também afirmou que Cristo "não conheceu pecado" (2 Co 5:21).


Jesus mesmo alegou, de forma tanto explícita quanto implícita, ser justo. Ele perguntou aos ouvintes: "Quem dentre vós me convence de pecado?" (Jo 8:46); ninguém respondeu. Ele ensinou seus discípulos a confessar os pecados e a pedir perdão, mas não há registro de que tenha alguma vez confessado algum pecado ou pedido perdão em benefício próprio. Exceto por blasfêmia, não houve contra ele nenhuma acusação de pecado; e, evidentemente, se ela era Deus, o que ele fez (e.g., ao declarar perdão aos pecados) não foi blasfêmia. Embora não provem em absoluto a impecabilidade de Jesus, há amplos testemunhos de sua inocência quanto às acusações pelas quais foi crucificado. A esposa de Pilatos aconselhou: "Não te envolvas com esse justo" (Mt 27:19); o ladrão sobre a cruz disse: "este nenhum mal fez" (Lc 23:41); e até Judas disse: "Pequei, traindo sangue inocente" (Mt 27:4). Precisamos concluir que a Bíblia testemunha de maneira uniforme a impecabilidade de Jesus.

Implicações da humanidade de Jesus


A doutrina da plena humanidade de Jesus tem grande significado para a fé e a teologia cristã:

1. A morte expiatória de Jesus pode de fato ter proveito para nós. Não foi alguém estranho à raça humana que morreu na cruz. Ele era um dos nossos e, portanto, poderia realmente oferecer um sacrifício em nosso favor. Assim como o sacerdote do Antigo Testamento, Jesus foi um homem que ofereceu um sacrifício em favor de seus companheiros.

2. Jesus pode realmente ter empatia para conosco e interceder por nós. Ele experimentou tudo o que podemos sofrer. Quando sentimos fome, cansaço, solidão, ele compreende plenamente, pois ele mesmo passou por tudo isso (Hb 4:15).

3. Jesus manifesta a verdadeira natureza da humanidade. Embora às vezes sejamos propensos a tecer nossas conclusões sobre o que seja a humanidade a partir de uma análise indutiva de nós mesmos e dos que nos circundam, tais não passam de exemplares imperfeitos de humanidade. Jesus não só nos disse o que é a verdadeira humanidade, como também a manifestou.

4. Jesus pode ser nosso exemplo. Ele não é algum superastro celestial, mas alguém que viveu onde vivemos. Podemos, portanto, voltar-nos para ele como a um modelo da vida cristã. Nele, vê-se que os padrões bíblicos de comportamento humano, que nos parecem tão difíceis de atingir, estão dentro da possibilidade humana. Evidentemente, é preciso haver plena dependência da graça de Deus. O fato de que Jesus viu necessidade de orar e de depender do Pai é uma indicação de que precisamos confiar igualmente nele.

5. Deus não é totalmente transcendente. Ele não está tão distante da raça humana. Se pôde realmente viver entre nós por um tempo como uma verdadeira pessoa humana, não é de surpreender que possa atuar e de fato atue no âmbito humano também hoje.

Com João, alegramo-nos porque a encarnação foi real e completa: "E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai" (Jo 1:14).

